
Recensões & Resumos

O desejo da escrita

BERNARDO, Gustavo. Redação In
quieta. Rio de Janeiro, Globo, 1985,
188 p.

A redação é o assunto do dia. Aliás, sem
pre foi. Hoje, os concursos vestibulares
redescobrem que escrever é preciso, cru
zar não é preciso. Mesmo ontem, quando
a escrita andava tão em baixa, a redação,
era assunto de manuais de ocasião, com
fórmulas miracdosas para se preenche
rem as vinte linhas vestibulandas, deses
pero de candidatos. Esses manuais deram
crias que por aí estão. Posso vê-las em
qudquer banca de revista: Como escrever
cartas de amor, Como escrever bem em

dez lições, etc. Por que então ler mais um
manud se, com todos esses e exatamente

por eles, a escrita continua sendo uma
dor de cabeça para a mdoria das pes
soas? Porque Redação Inquieta, de Gus
tavo Bernardo, não se propõe ditar nor
mas, soluções mágicas ou técmcas infalí
veis. Ao contrário, é um livro que deseja
questionar esses procedimentos, através
de uma leitura filosófica do ato de escre

ver, que envolverá uma crítica completa
ao nosso sistema de conhecimento. Um li
vro muito bem-vindo, porque abala o
nosso senso comum sobre a escrita e so

bre o mundo. Uma "teoria ética" da reda
ção, e não uma nova técnica.

O livro se divide em sete capítulos com
subdivisões, sendo que o primeiro (intitu
lado ATO) dá as linhas geraisdo trabalho
que será desenvolvido nos outros. Vde a
pena,então, segui-lo. passoa passo.

No primeiro tópico, ENSINO, o autor
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"Eu quase que nada não sei. Masdescon
fio de muitacoisa."

Riobaldo Tatarana.

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão:

Veredas. 13. ed. Rio de Janeiro, José
Olympio, 1979. p. 15.



lança a "verdade" contra a qud irá inves
tir durante todo o livro, aquela que diz:
escrever ou é questão de dom, ou de téc-
mca. Esse pensamento do senso comum é,
segundo Gustavo Bernardo, o que tem
afastado o iniciante (seja ele estudante ou
não) do ato de escrever. Propõe ele, en
tão, dém do dom e da técnica, uma ter
ceira categoria, muito mais rica e, por is
so, muito mais complexa: o desejo. "O ato
de escrever é, primeiro e antes de tudo, a
questão do desejo. Ora o desejo de os
outros se reproduzirem em nós, através
das palavras, ora o nosso desejo de nos
reproduzirmos, nos mdtiplicarmds, nos
transcendermos e, mesmo, nos imortali
zarmos, através das nossas palavras." (p.
6)

Como percorrer esse caminho? Vários
serão os passos. No segundo tópico»
TEORIA, o autor deixa claro que seu li
vro não é um manud de redação, mas
uma reflexão teórica que busca sua arti
culação na prática. Nada de soluções, e
sim perguntas.

Quais perguntas? Aquelas que, no ter
ceiro tópico, ESPELHO, são apontadas
como as fundamentais de todo ser huma

no: "Quem sou? De onde vim? Paraonde
vou? (...) O que estou fazendo aqw?" (p.
11). Se o homem pergunta, é porque não
se sente completo, portanto não há res
posta pronta que possa ser colhida como
uma fruta. Não há A VERDADE. As

respostas são processos: "Se admitirmosa
resposta andando, esclarecendo ao mesmo
tempo em que se continua duvidando,
então estaremos sempre respondendo -
sempre perguntando, (p. 11)

Ler é buscar respostas. É também desco
brir que o autor de um livro, o agente da
escrita, também busca respostas para esse
"Quem sou?". O livro é um espelho para
quem lé, porque busca o leitor ali a pró-

"O compromisso seria uma palava oca,
uma abstração, se não envolvesse a deci
são lúcida e profunda de quem o assume.
Se não se desse no plano do concreto."

Paulo Freire.

FREIRE, Paulo. Educação e Mudança. 4.
ed. São Paulo, Paz e Terra, 1981.
p.15.

"Eu queria decifrar as coisas que são im
portantes. E eu estou contando não é uma
vida de sertanejo, seja se for jagunço, mas
a matéria vertente. Queria entender do
medo e da coragem, e da gã que empurra
a gente para fazer tantos atos, dar corpo
ao suceder. O que induz a gente para más
ações estranhas, é que a gente está perti
nho do que é nosso, por direito, e não sa
be, não sabe, não sabef'

Riobaldo Taturana.

ROSA, op. cit., p. 79.
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pria imagem. O texto, para quem escreve,
é um espelho ainda mais drástico, porque
busca seu reflexo no outro, no que lê.
Assim, escrever é auto-afirmar-se diante
do outro. É dar espaço para a diferença
que me constiuii para o outro e vice-ver
sa. Essas são as funções de um diário (es
pelho do mesmo) ou de uma carta ( espe
lho do outro) que estão também na base
de qudquer texto honesto, seja "uma
dissertação" ou "uma teoria". (REDE, p.
16)

No quinto tópico, RASGO, Gustavo
Bernardo aprofunda essa discussão, mos
trando que é o desejo de auto-afirmar-se
e a responsabilidade que isso acarretaque
movem a nossa escrita, e não uma técnica
estática que nada tem a ver conosco.
"Clarear a redação implica chamar o ou
tro a penetrar-me. Dispor-me a tanto é
questão do desejo, ou de acirrada luta en
tre o desejo e o medo." (p. 20)

Também não é a inspiração que vd nos
ajudar, mas o rascunho, o "rasgo" como
diz o autor. Um texto é um contínuo ato
de "escrever-rasgar-reescrever". É pre
ciso aprender a desentulhar o caminho da
nossa expressão. Isso se faz escrevendo,
gastando as palavras aprendidas, que nos
impedem de buscar nossos pensamentos
genuínos: "As primeiras sentenças que
fluem da cabeça e do braço são aquelas
que se encontram na superfície de nós.
São aquelas que nos transmitiram desde
pequenos, as que ouvimos e lemos à volta,
as que não são nossas, mas estão coladas
em nós. Se elas forem rasgadas, surgem
outras , que devem vir de outro lugar:um
lugar em que as falas do mundo se trans
formam no cadinho fervente de um ego, e
desde então são outras falas: as falas da
quele ego" (p. 21).

No úitimcr tópico docapítulo, FALADO
MUNDO, o autor mostra que escrever é
compromissar-se com uma verdade, já
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"Todos esses que aíestão
Atravancando o meu caminho,
Eles passarão...
Eu passarinho f

Mário Quintana.

QUINTANA, Mário. Poeminho do contra.
In: Caderno H. 4. ed.
Porto Alegre, Globo, 1983. p. 28.



que não existe a verdade absoluta. O
mundo é uma dinâmica. Buscar uma ver
dade indissolúvel é dar uma visão estática
.desse mundo, é separar "verso e anver-
so", bem e md, certo e errado, mani-
queísmo ocidental que Gustavo Ber
nardo faz questão de desmascarar no ca-
pítdo 3, MANIQUEÍSMO, depois de já
ter feito a crítica dos métodosapriorísti-
cos no capítulo 2, MÉTODO. O método
deve ser a própria indagação, portanto
não existe a priori, ele se faz em movi
mento.

No capítulo 4, ERRO , o autor vd mos
trar, piagetianamente, a importância do
erro para o aprendizado. O erro é criati
vo, por ser múltiplo. É o erro que nos
mostra outros caminhos para outras ver
dades.

No capítulo 5, ESTILO, é questionado o
estilo impessod da dência e o plural de
modéstia, índices do que o autor chama de
estilo autoritário. "O plural de modéstia
costuma esconder a imodéstia arrogante
de quem o usa." (p.87)

No sexto capítulo, DIALÉTICA, a idéia
de processo é retomada para mostrar a
relatividade de vários conceitos: "Natu

ral", "Espaço", "Tempo" e "Deus" . O
conceito de didética é recuperado da vi
são idealista hegeliana, para uma visão
heraclitiana de devir, próxima do pensa
mento orientd, para o qud não há princí
pio ou fim, mas apenas processo, meio.

No último capítulo, ÉTICA , Gustavo
Bernardo retoma sua proposição inicid,
deixando claro que seu objetivo foi fazer
uma crítica da visão estática que se tem
do mundo e, por espelhamento, da reda
ção, propondo uma reavaliação totd de
nosso sistema de conhecimento, que não é
outra coisa senão a estrutura do nosso

sistema de vida. "Se o que escrevo con-

"Não se trata de ter ou não razão; trata-
se de liberdade, liberdade para todos, li
berdade para cada um, contanto que se
queira, a igual liberdade de todos.
Ninguém pode julgar de modo categórico
quem tem ou não razão, quem está mais
próximo da verdade e que caminho é me
lhor para o maior bem-estar de cada um e
de todos. A liberdade é o único meio para
chegar, mediante a experiência, ao verda
deiro e ao melhor: e não há liberdade se

não houver liberdade de errar."

Errico Malatesta.

RICHARDS, Vernon. Malatesta, vida e
ideas. Barcelona, Tusquets, 1977. p.
67. (A tradução do trecho utilizado é
minha.)

"Nonada. O diabonão há! Ê o queeudi
go, se for... Existe é homem humano. Tra
vessia''

Riobaldo Tatarana.
Rosa, op. cit., p. 460.

"Creio que se quisermos reformar o mun
do e transformá-lo num lugar melhor para
viver, não podemos só ficar falando sobre
relações de natureza política, que serão
inevitavelmente dualistas, cheias de sujei
tos e objetos, e de relações entre ambos; e
nem podemos falar dos programas reple
tos de coisas a serem cumpridas por ter
ceiros. Na minha opinião, essa aborda-
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tribui para cada um cuidar da sua vida
(cuidar direito, com vontade, com habili
dade), vde a pena. Não sei se contribui.
Desconfio muito de mim. De minha for

mação romântica, semi-religiosa, semi-
tecnológica, semi-idealizada. Dos meus
chavões e cacoetes. Somente o tempo e,
principalmente, os leitores, poderão ir-me
mostrando como vdeu a pena. Ou não."
(p.182)

Marcus Bacamarte

FAFI-BH

Uma solução política

SOARES, Magda. Linguagem e escola:
uma perspectiva socid. São Pado,
Ática, 1986.

No estudo da língua e sua relação com
a sociedade destacam-se dois fatores a

serem analisados: a língua e o ensino. Se
dguns lingüistas responsabilizam a língua
pela divisão do trabalho, Magda Soares
em Linguagem e Escola, analisando o en
sino brasileiro, afirma que, "numa socie
dade marcada pela divisão em grupos ou
classes antagônicas, que se opõem em re
lações de força materiais e simbólicas, não
há solução educacional para o problema

do fracasso escolar; só a eliminação das
discriminações e das desiguddades sociais
e econômicas poderia garantir iguddade
de condições de rendimento na escola". E
propõe, em termos mds amplos, uma es
cola transformadora, isto é, "uma escola
consciente de seu papel político na luta
contra as desiguddades sociais e econô
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gem começa pelofim e confunde o fim com
o início. Os programas políticos são im
portantes produtos finais da qualidade
social, que só poderãofuncionar se a es
trutura subjacente dos valores sociais esti
ver correta. Esses valores só estarão cor

retos se os valores individuais estiverem

corretos. Para melhorar o mundo deve

mos começar pelo nosso coração, nossa
cabeça e nossas mãos, e depois partir pa
ra o exterior. Os outros poderão imaginar
maneiras de expandir o destino da huma
nidade."

Robert M. Pirsig.

P1RSIG, Robert M. O zen e a arte de ma
nutenção de motocicletas. Trad. de
Celina Cardim Cavalcanti. 4. ed. São

Paulo, Paz e Terra, 1984. p. 283.

micas, e que, por isso, assume a função de
proporcionar às camadas populares, atra-


